
 



 



O FRIO QUE VEM DE DENTRO (UMA 

LINDA REFLEXÃO DE VIDA) 

 

 

Onde encontro a seguir que seis homens 

ficaram presos numa caverna por causa de 

uma grande avalanche de Neve. Aqueles 

homens teriam que esperar até o amanhecer 

para receber o socorro. Cada um deles trazia 

um pouco de lenha e havia uma pequena 

fogueira ao redor da qual eles se aqueciam 

aqueles homens sabia. Se o fogo pagasse e 

todos eles morreram de frio antes que o dia 



clarear. Chegou então a hora de cada um 

deles colocar a sua lenha na fogueira aquela 

era a única maneira de poderem sobreviver. 

Mas o primeiro homem era racista. Ele olhou 

demoradamente para os outros cinco e 

descobriu que um deles era negro. Então ele 

pensou consigo mesmo aquele negro eu 

jamais darei a minha lenha para aquecer um 

negro. E assim ele guardou a protegendo 

suas lenhas do Olhar dos demais. O segundo 

homem era muito, muito rico, porém 

avarento. Ele estava ali porque esperava 

receber os juros de uma dívida. Ou então ao 

redor e viu um homem da montanha que 

trazia a pobreza no aspecto Rude do 

semblante e nas roupas velhas e também 

remendada. Ele então calcula o valor da sua 

Leia naquele momento e enquanto sonhava 

com o seu lucro então pensou. Eu dar minha 

lenha para aquecer um preguiçoso. Nem 

pensar. E assim aguardou. O terceiro homem 

era negro. Seus olhos estavam vermelhos de 



ressentimento não havia qualquer sinal de 

perdão ou então de resignação que o 

sofrimento. Ensina para as pessoas. O 

pensamento daquele negro era muito, muito 

prático. É bem provável que eu preciso dessa 

Lenha para mim se defender além disso e o 

jamais daria minha lenha para salvar aqueles 

aqueles. Só me oprimem 

E assim guardou as suas linhas com muito 

cuidado. O quarto homem era um pobre da 

montanha ele conhecia mais do que os 

outros os caminhos os perigos e também os 

segredos daquela neve. E assim pensou 

consigo mesmo. Com certeza essa Nevasca 

vai durar por vários e vários dias. Eu vou 

guardar a minha lenha. E assim aguardou. O 

quinto homem parecia alheio a tudo. Aquele 

homem era um sonhador. Olhando 

fixamente para As Brasas nem me passou 

pela cabeça oferecer a lenha que carregava 

aquele quintal homem estava com. Com as 



suas próprias visões ou alucinações para 

pensar em ser útil. O sexto e último homem 

trazia nos vínculos da testa e também nas 

palmas calosa das mãos os sinais de uma 

vida inteira de trabalho ardo. 

O raciocínio daquele último homem era 

curto e rápido. Esta lenha e minha custou 

meu trabalho. Eu não darei a ninguém nem 

mesmo o menor dos menores gravetos. E 

com estes pensamentos aqueles 6 homens 

permaneceram Imóveis. A última Brasa da 

fogueira então se cobriu de cinzas e 

finalmente apagou. Ao amanhecer quando 

os homens do Resgate chegaram então 

aquela caverna encontraram seis cadáveres 

congelados. Cada qual segurando um feixe 

de lenha. Olhando para aquele triste quadro 

o chefe da equipe de Socorro Então disse. 

Veja o frio que os matou não foi o frio lá de 

fora. Mas sim o frio que vem de dentro. 

 



Não deixe que a friagem que vem de dentro, 

mas de você. Abra o seu coração e ajude a 

esquecer aqueles que o rodeio. Não permita 

que As Brasas da Esperança se apaguem. E 

nem que a fogueira do otimismo um vira 

apenas cinzas. 

 

Lembre-se. Contribui ainda hoje com seu 

graveto de amor e aumente a chama da vida 

onde quer que você esteja. 

A DESONESTIDADE NESTE MUNDO 

UMA LINDA REFLEXÃO DE VIDA 



 

 

 

Como tem pessoas desonesta se neste 

mundo não é verdade. Mas isto em todos os 

lugares certo dia o sol apenas despertar 

Aurora e a brisa fresca da manhã trazia 

notícias que a chegada do inverno. Estava. 

Muito muito próxima. No parque e poucas 

pessoas faziam sua caminhada matinal antes 

dos afazeres diários agitação das aves era 

notada por aquele. Apreciar esses detalhes 



da natureza. Uma árvore bem próximo a 

uma ponte um João de Barro construir a sua 

morada lá estava aquele pequeno pássaro. 

Esticando o pescoço o quanto dava apenas 

para construir a parte superior do seu ninho 

do pequeno monte de Barro depositado. Da 

parte do inferior do ninho aquele pássaro 

retirava porções mínimas com bico. E fazia 

os retoques nas laterais de sua pequena casa 

um trabalho árduo. Sim para quem não tem 

mãos não tem ferramentas não tem ajuda de 

ninguém como apenas o bico e as asas para 

voar em busca da Matéria prima.um 

Pássaro muito pequeno. Mais um exemplo 

de dedicação e Fidelidade Ao extinto 

recebido por Deus aquele pequeno joão-de-

barro não se importava com seus vizinhos. 

Os inimigos ou predadores. Ele apenas 

construir o seu ninho com muito muitas 

forças. Sem preguiça sem desculpas e com 

muita dedicação. Bom, mas nem todos os 



pássaros são exemplos de dedicação e 

trabalho. O chupim ou engano tico ou como 

é conhecido por exemplo um pássaro muito, 

muito comum no Brasil não constrói seu 

ninho. É que a femea daquele pássaro 

procura um ninho de tico-tico. Ou de 

qualquer outra espécie joga fora o ovo o que 

encontra. Bota ali mesmo o seu próprio ovo. 

A verdadeira dona daquele linho não se dá 

conta é e choca o ovo daquela invasora é até 

que nasça filhote. Meu filhote de shopping 

em já nascer maior do que a sua mãe ainda 

mais ela mesmo assim se desdobra para 

alimentar. Ela faz tudo por ele até que ele 

tenha condições de buscar o seu próprio 

sustento. Duas aves duas situações bem 

diferentes. Uma possui a arte de trabalhar se 

esforçar. E a outra é o instinto de enganar 

roubar matar assim também acontece 

conosco. Existem homens que trabalham 

com dedicação seriedade honestidade 

honradez. E existem pessoas que vivem dois 


